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Resumo: Os estudos de gênero unidos aos estudos pós-coloniais buscam refletir os cruzamentos 
entre a realidade histórica em que acontece a produção de obras literárias das nações que 
vivenciaram os efeitos da colonização, ao mesmo ponto em que tomam como viés de análise a 
representação da participação feminina. Elegendo, então, como objetos de estudo os romances 
Things Fall Apart (1958), de Chinua Achebe, e Americanah (2013), de Chimamanda Ngozi 
Adichie, este texto tem como objetivo analisar a representação da figura feminina frente às 
relações de trabalho, levando em consideração a diferença entre as vozes literárias de ambos os 
escritores nigerianos. Busca-se observar de que forma os conceitos de gênero, identidade e pós-
colonialismo são figurados nos textos literários, a partir das reflexões críticas de Joan Scott 
(1995), Gayatri Spivak (2010), entre outros. Sob tais aspectos, este texto tem como objetivo 
analisar a representação da figura feminina frente às relações de trabalho, levando em 
consideração a diferença entre as vozes literárias de ambos os escritores nigerianos. Assim, 
intenta-se mostrar de que forma Achebe e Ngozi Adichie abordam a relação entre mulher e 
trabalho, mas, especialmente, como as designações do trabalho mudam de acordo com a 
instauração da colônia e, posteriormente, da pós-colônia. A razão pela qual se objetiva estudar 
os romances aqui apresentados, justifica-se no fato de que essas obras transplantam períodos 
cruciais da história Nigeriana, isto é, história e literatura se cruzam, mesmo que em períodos 
distintos, pois ambos os escritores narram o material local da Nigéria e as transformações 
decorrentes da colonização, descrevendo estações importantes e primordiais da história e cultura 
nigerianas antes e depois do período colonial. Além do mais, Things Fall Apart e Americanah 
são obras que representam, respectivamente, a importância do discurso literário de Chinua 
Achebe e Chimamanda Ngozi Adichie. 
 
Palavras-Chave: Estudos de Gênero. Pós-colonialismo. Literatura Nigeriana. Trabalho.  
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Os estudos feministas e de gênero unidos aos estudos pós-coloniais buscam 

intersecções entre a realidade histórica em que se dá a produção literária dos países que 

vivenciaram os efeitos da colonização, tomando como viés de análise a representação da 
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participação feminina. Assim, verifica-se a necessidade de produções que se preocupam 

com os caminhos possíveis entre literatura e história, e que buscam reescrever o passado 

não mais através das lentes do colonizador, mas a partir do olhar do colonizado. Nesse 

contexto de desconstrução, alguns escritores africanos trazem ao cenário literário obras 

que buscam reescrever o discurso ocidental acerca da história e cultura africanas. Entre 

eles, destacam-se aqui dois escritores nigerianos que assumiram o papel de abordar em 

sua literatura o ponto de vista nigeriano: Chinua Achebe e Chimamanda Ngozi Adichie. 

Albert Chinualumogu Achebe nasceu em Ogidi (1930), cidade Igbo no estado de 

Anambra – Nigéria – e é um dos escritores nigerianos mais importantes e respeitados. 

Em sua trajetória literária (que vai dos anos 1950 até 2013), Achebe escreveu 

aproximadamente 30 livros, entre os gêneros romance, conto, poesia e ensaio, grande 

parte de sua obra procura retratar os efeitos da colonização sobre a cultura e a 

civilização africanas, e, também, críticas ao sistema político da Nigéria. A relevância do 

discurso de Achebe se dá em grande parte por ter vivenciado cerca de 30 anos do 

domínio colonial britânico e por ter atuado de forma diplomática durante os conflitos 

políticos e sociais vivenciados pelo povo Igbo no final da década de 1960, a exemplo da 

guerra do Biafra. Chinua Achebe retrata, em sua literatura, momentos categóricos da 

história nigeriana, vertida de uma linguagem forte e contundente, e por isso sua obra é 

considerada um impulso de caráter determinante para a atividade literária na Nigéria. Já 

Chimamanda Ngozi Adichie, nascida em Enugu (1977), cidade situada ao sudeste da 

Nigéria e que também faz parte da cultura tradicional Igbo, escreve nos gêneros poema, 

conto, teatro e romance e, pela escrita desse último gênero, venceu o prêmio Orange 

Prize. Além de ser considerada uma das escritoras contemporâneas de maior destaque, 

suas obras apresentam relevância no que diz respeito às questões de gênero, etnia, 

política e identidade cultural, sendo esta não menos engajada com as questões sociais da 

Nigéria do que Achebe.  

Elegendo como objetos de estudo os romances Things Fall Apart (1958), de 

Chinua Achebe, e Americanah (2013), de Chimamanda Ngozi Adichie, este texto tem 

como objetivo analisar a representação da figura feminina frente às relações de trabalho, 

levando em consideração a diferença entre as vozes literárias de ambos os escritores 

nigerianos. Busca-se observar, então, de que forma os conceitos de gênero, identidade e 

pós-colonialismo são figurados nos textos literários, a partir das reflexões críticas de 

Joan Scott (1995), Gayatri Spivak (2010), entre outros. Assim, intenta-se mostrar de que 

forma Achebe e Ngozi Adichie abordam a relação entre mulher e trabalho, mas, 
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especialmente, como as designações do trabalho mudam de acordo com a instauração da 

colônia e, posteriormente, da pós-colônia. Pergunta-se, então, como se dá a divisão do 

trabalho desenvolvido por homens e mulheres nas obras supracitadas; de que forma os 

escritores retratam, na caraterização das personagens femininas, as transformações 

ocorridas na Nigéria; como ocorre a desconstrução acerca do discurso ocidental e a 

reconstrução do discurso centrado no ponto de vista africano. 

A razão pela qual se objetiva estudar os romances aqui apresentados, justifica-se 

no fato de que essas obras transplantam períodos cruciais (pré-colonial e pós-colonial) 

da história Nigeriana, por meio dos aspectos que compõem as especificidades da etnia 

Igbo. Nessas obras, história e literatura se cruzam, mesmo que em períodos distintos, 

pois ambos os escritores narram o material local da Nigéria e as transformações 

decorrentes da colonização, descrevendo estações importantes e primordiais da história 

e cultura nigerianas antes e depois do período colonial. Além do mais, Things Fall 

Apart e Americanah são obras que representam, respectivamente, a importância do 

discurso literário de Chinua Achebe e Chimamanda Ngozi Adichie pelo fato de serem 

nigerianos e regerem um olhar aguçado à realidade de sua nação, além, é claro, do trato 

representativo para com as personagens femininas, visto que as obras ressaltam e 

revelam as transformações as quais passaram as mulheres durante os períodos em 

questão.  

É necessário compreender que os dois autores, mesmo narrando histórias 

nigerianas, possuem vozes com alguns aspectos dissonantes na representação das 

personagens femininas, a diferença se dá, além de serem de sexos distintos, devido ao 

fato de representarem períodos distintos da história nigeriana, mas que são cruciais para 

a representação das personagens. Chinua Achebe publicou Things Fall Apart em 1958, 

período que antecede a independência da Nigéria e sua narrativa situa o enredo nos 

períodos que antecedem a colonização, bem como os anos iniciais da colonização por 

parte dos ingleses. Chimamanda Ngozi Adichie situa o enredo de Americanah no 

contexto pós-colonial, iniciando nos anos 1990, quando a Nigéria enfrenta um regime 

militar bastante duro. 

Este texto é, pois, organizado de modo a relacionar estudos de gênero e estudos 

pós-coloniais, por meio da reflexão entre representação feminina e trabalho, tendo como 

eixo norteador os contextos históricos dos dois romances. Para tanto, esse trabalho 

divide-se em três partes: a primeira lida com as conceituações teóricas acerca da 

herança colonial, pós-colonialismo e a perspectiva da crítica feminista em território 
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africano. A segunda parte propõe uma análise da relação entre mulher e trabalho na 

tradição cultural da etnia Igbo nos períodos colonial e pré-colonial, representada em 

Things Fall Apart, de Chinua Achebe. A terceira e última parte discute a obra 

Americanah, de Chimamanda Ngozi Adichie, e as mudanças no contexto cultural 

Nigeriano, registradas no período pós-colonial, que foram responsáveis por 

transformações identitárias das personagens femininas e que suscitaram em uma nova 

conjuntura trabalhista para as mulheres.   

 

Intersecções entre Pós-Colonialismo e Feminismo 

A criação literária relaciona-se constantemente com a história, isto é, a literatura 

obtém respaldo dos construtos históricos enquanto criação e vice-versa. Nesse 

entrecruzamento, os processos coloniais foram intimamente representados na literatura e 

esta, na grande maioria dos textos, concebe o ponto de vista do “descobridor”, 

renegando os colonizados a meros estereótipos. Surgem, então, movimentos que 

buscam novas vozes e novos lugares de fala para os “outros” sujeitos e “outros” 

discursos que ainda não se fizeram presentes. Para tanto, o escritor representa a fala de 

vários outros e, nesse aspecto, os estudos literários mostram interesse em dar acesso à 

voz e até mesmo em discutir os silenciamentos de grupos sociais. 

Sabe-se que as conceituações sobre o lugar da mulher nas mais diversas 

sociedades, e no decorrer da história, revelam contextos culturais e principalmente 

discursos que constroem os sujeitos femininos como secundários e inferiores em relação 

ao sexo masculino.  Destacando que a colonização culminou na criação do conceito de 

“Outro”, por meio do qual os colonizados são sempre subalternizados e marginalizados, 

pode-se considerar que a mulher africana, assim como sua nação, sofreu violações que a 

aprisionaram entre paredes sociais e estereótipos. Isto posto, o olhar que se tem sobre as 

mulheres, em muitas obras literárias, respalda-se na inferiorização, silenciamento e 

violência.  

Evidentemente, as questões de gênero em solo africano, mais especificamente na 

Nigéria, possuem particularidades como, por exemplo, o fato de que “gênero se refere 

não só ao dado biológico que funda um sistema cultural de representação e 

comportamento como também ao papel social ativo desempenhado pelo indivíduo.” 

(AMADIUME, 1998 apud RESENDE, 2013, p. 25). Entretanto, ao discutir as questões 

de gênero em contexto africano, Resende (2013, p.24) apresenta como principal desafio 

a dificuldade de relacionar parâmetros teóricos ocidentais, a exemplo das questões de 
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gênero, à conjuntura africana. Isso se dá porque conceitos como o de gênero podem ser 

dissonantes a ponto de ganharem particularidades.  

Joan Scott em Gênero: uma categoria útil para a análise histórica (1995) 

propõe-se a discutir os usos descritivos do termo “gênero” a partir de um viés 

desconstrucionista, chamando atenção para as novas perspectivas acerca desse termo.  

Conforme Scott, 

no seu uso mais recente, o “gênero” parece ter aparecido primeiro 

entre as feministas americanas que queriam insistir na qualidade 
fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo. A palavra 
indicava uma rejeição ao determinismo biológico implícito no uso de 
termos como “sexo” ou “diferença sexual”. O “gênero” sublinhava 
também o aspecto relacional das definições normativas de 
feminilidade. As que estavam mais preocupadas com o fato de que a 
produção dos estudos femininos centrava-se sobre as mulheres de 
forma muito estreita e isolada, utilizaram o termo “gênero” para 
introduzir uma noção relacional no nosso vocabulário analítico. 
(SCOTT, 1995, p. 3) 

Destarte, entende-se que homens e mulheres só podiam ser compreendidos por 

meio da reciprocidade, o que jamais aconteceria dentro de um estudo inteiramente 

separado.  No entanto, essa perspectiva mudou, com o passar dos anos, e as novas 

pesquisadoras feministas “assinalaram muito cedo que o estudo das mulheres 

acrescentaria não só novos temas como também iria impor uma reavaliação crítica das 

premissas e critérios do trabalho científico existente.” (1995, p. 3) 

A autora acrescenta ainda que o gênero passaria a significar não só uma palavra, 

mas uma categoria de análise. Assim, esta análise visaria o estudo não apenas de 

mulheres, mas também das representações de masculinidade/feminilidade dentro das 

ações políticas, pois as relações de gênero, mesmo que não sejam o único campo de 

articulação do poder, representam instâncias com as quais o poder se articula. Desse 

modo, os conceitos de gênero relacionam e estruturam a organização social, 

influenciando as construções e legitimações de poder. Ainda segundo a autora, 

Precisamos rejeitar o caráter fixo e permanente da oposição binária, 
precisamos de uma historicização e de uma desconstrução autêntica 
dos termos da diferença sexual. Temos que ficar mais atentas às 
distinções entre nosso vocabulário de análise e o material que 
queremos analisar. Temos que encontrar os meios (mesmo 
imperfeitos) de submeter, sem parar, as nossas categorias à crítica, 
nossas análises à autocrítica. (1995, p. 18) 

É necessário, portanto, ultrapassar a dualidade homem/mulher e perceber que a 

mudança compreende uma ruptura da ordem social e política. Para tanto, tais 

transformações estruturais dentro de uma sociedade tendem a reescrever o conteúdo de 

desigualdade ou oferecer possibilidades igualitárias nas relações de gênero.  Gênero 
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torna-se, então, uma forma de conhecimento e exercício de poder, ao mesmo ponto que 

organiza as relações sociais e as diferenças sexuais, sendo uma categoria analítica e não 

descritiva.  

Dessa forma, os estudos feministas e de gênero permitem repensar as mais 

diversas representações do sujeito feminino na literatura e na história, além de abrir 

caminhos para a reconstrução imagética. Assim, no mesmo caminho pelo qual anda a 

teoria feminista, os estudos pós-coloniais também procuram reconstruir o lugar de fala 

daqueles que tiveram sua história reinventada a partir da ótica ocidental.  Haja vista que 

ambos os movimentos interpelam-se, pois têm como objeto um “outro” – entendido 

aqui como um sujeito plural – que se encontra fora das hierarquias que detêm e 

produzem conhecimento. Consequentemente, a esse outro é renegado o poder. A base 

constitutiva dessa opressão é, nos dois casos, o modelo patriarcal – entendido como uma 

organização de dominação social – agravado, tendo em vista que são mulheres 

africanas, pelas desigualdades de gênero e preconceitos de raça.  

 
Contexto pré-colonial: A mulher e o seu lugar nas relações de trabalho em Things 

Fall Apart, de Chinua Achebe  

Things fall apart (1958) narra a história de Okonkwo um guerreiro da etnia igbo2 

que vê a desintegração de sua cultura a partir da chegada de estrangeiros. Esta obra é 

considerada uma das mais importantes da literatura nigeriana, visto que revela parte 

primordial da tradição cultural do povo Igbo antes e durante o período colonial, 

trazendo, assim, representação dos elementos simbólicos dessa tradição, bem como os 

traços identitários e, principalmente, a forma como se estabelecem as relações de gênero 

e a divisão do trabalho nesse contexto. Mesmo trazendo o guerreiro Okonkwo como 

personagem principal, o olhar volta-se para a forma como as mulheres são representadas 

dentro do enredo.  

O espaço da narrativa traz como centro o clã Igbo da fictícia Umuófia e, por fim, 

a desintegração desse espaço e dos valores que eram representativos para esse povo, 

com a chegada dos ingleses. É na configuração do espaço social que fica evidente os 

tratos díspares entre homens e mulheres, principalmente no que se refere à divisão 

sexual do trabalho e que, consequentemente, serve como base para as honrarias, 

prestígio e importância dentro do clã. 

                                                           
2 O povo Igbo representa um dos maiores grupos étnicos  da África e habitam o leste, sul e sudeste 
da Nigéria, além de Camarões e da Guiné Equatorial. 
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A prosperidade de Okonkwo era visível em seu lar. Possuía um amplo 
compound, com várias habitações rodeadas por um grosso muro de 
terra vermelha. Sua própria casa, ou obi, erguia-se imediatamente 
atrás da única porta existente no muro vermelho. Cada uma de suas 
três esposas tinha uma morada própria e o seu conjunto formava uma 
espécie de meia-lua por trás do obi. O celeiro fora construído de 
encontro a uma das extremidades do muro vermelho, e altas pilhas de 
inhame erguiam-se dentro dele, com ar próspero. (ACHEBE, 2009, p. 
18-19)  

Para entender o lugar da mulher nas relações de trabalho dentro da narrativa, é 

necessário compreender, primeiramente, que no íntimo da diferenciação das funções 

exercidas por homens e mulheres há um processo coercitivo e sexista. Contudo, esse 

processo coercitivo é visto no enredo como um desígnio próprio da tradição vivida no 

clã e que é tido como um processo de organização social relacionado ao caráter de 

complementariedade das relações de trabalho, o que se relaciona com a discussão de 

Émile Durkheim (1978) acerca da divisão do trabalho. Ao voltar seu olhar para o 

vínculo social do trabalho, o sociólogo francês subscreve essa divisão como necessária, 

pois, as sociedades “podem manter-se em equilíbrio só graças à especialização das 

tarefas; que a divisão do trabalho é a fonte, senão única, pelo menos principal da 

solidariedade social.” (1978, p. 31).  Conforme Durkheim, é a divisão sexual do 

trabalho que se torna a fonte da solidariedade conjugal. Desse modo, a distribuição de 

papéis distintos aos indivíduos acaba por manter um equilíbrio que se estende sobre 

todas as funções orgânicas e sociais, por meio da distribuição de papéis distintos aos 

indivíduos.  

No entanto, é crucial notar que mesmo antes do processo colonial, a 

configuração do trabalho na narrativa era estabelecida sobre moldes patriarcais. A 

cultura Igbo determinava os principais papéis que homens e mulheres deveriam exercer 

dentro dos clãs. Aos homens eram designadas as virtudes a partir das honras no trabalho 

e nas guerras, sendo braço forte e provedor do lar: a construção do compoud e da casa 

masculina, o labor no preparo das roças de inhame, abastecimento dos celeiros, como 

pode ser notado no trecho abaixo: 

Após a Semana da Paz, todos os homens e suas famílias começaram a 
limpar o mato para preparar as novas roças. O mato cortado era posto 
a secar e, depois, ateavam-lhe fogo. À medida que a fumaça subia 
para o céu, gaviões surgiam de diversas direções e pairavam sobre o 
campo incendiado, num adeus silencioso. A estação das chuvas se 
aproximava e, com ela, eles partiriam, para só regressar quando a seca 
voltasse. (ACHEBE, 2009, p. 30)  

O trabalho dirigido às mulheres é apresentado como designações inferiores e que 

jamais poderiam ser exercidas por homens.  No romance, isso é evidenciado por meio 
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do discurso de Okonkwo, já que, para ele, a um homem representativo da aldeia só 

caberiam tarefas que trouxessem orgulho e virilidade, o que no decorrer da vida acaba 

conferindo títulos. Desse modo, ele procura ser um trabalhador bem sucedido devido ao 

medo de ser um “agbala”, ou seja: “agbala não era apenas outra palavra para mulher, 

mas também significava homem que nunca recebera título algum.” (ACHEBE, 2009, p. 

18) E nos clãs Igbos os títulos representavam a fortuna e o prestígio daqueles bem 

sucedidos com seu trabalho. 

Dentro do enredo, às mulheres, crianças e adolescentes, seres que não 

necessitavam de prestígio social, eram conferidas tarefas domésticas em comum. E além 

da manutenção do lar e dos cuidados com a alimentação, as mulheres tinham uma 

participação na plantação e colheita de grande parte dos mantimentos utilizados na 

alimentação como, por exemplo, milho, aipim, entre outros. Ainda era designado ao 

trabalho feminino a busca por lenha nas florestas e o cuidado com a criação dos filhos: 

Em todos os lugares disponíveis tinham sido montadas trempes para 
se cozinhar; juntavam-se três blocos de barro seco ao sol e acendia-se 
o fogo no meio. Panelas subiam e desciam das trempes e o foo-foo era 
amassado em centenas de pilões de madeira. Algumas mulheres 
cozinhavam inhame e aipim e outras preparavam sopa de legumes. Os 
rapazes amassavam o foo-foo ou rachavam lenha para o fogo. As 
crianças faziam infindáveis viagens ao córrego.. (ACHEBE, 2009, p. 
80) 

 A exclusão e limitação do trabalho feminino aos afazeres do lar, educação dos 

filhos e cultivo pesado de alimentos secundários – pois o cultivo do inhame, o alimento 

de maior importância, era exclusivamente destinado aos homens, visto que lhes conferia 

o poder econômico e prestígio dentro do clã – ou preparação do solo, não era um 

desígnio que tinha como tese a fragilidade da mulher Igbo. Pelo contrário, o tratamento 

subalternizado e moldado pelo patriarcalismo advém dos costumes culturais da tradição 

dos clãs que consideravam a mulher um sujeito inferior dentro do núcleo familiar e até 

mesmo social.  

Para Helena Hirata (2002, p.12), a divisão sexual do trabalho acontece nas linhas 

da divisão social do trabalho e nela está contida, de maneira forte, a dimensão 

opressão/dominação, acompanhada de hierarquias que se desenvolvem nas relações 

sexuadas de poder. E que, desse modo, devem se vistas como indissociáveis das 

relações sociais estabelecidas entre homens e mulheres, pois são relações baseadas na 

opressão e exploração entre duas categorias de sexo socialmente construídas. 

Fica evidente, portanto, que a divisão do trabalho não se dá apenas como modo 

de estabelecer equilíbrio social, mas fica claro que possui um caráter sexuado, que abre 
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capacidades e características distintas para cada sexo. O que legitima essa divisão como 

um processo de dominação masculina.  

Contexto pós-colonial: mulher, identidade e trabalho em Americanah, de 

Chimamanda Adichie 

Americanah (2013) possui um espaço narrativo fragmentado. O enredo não 

linear, característico de literaturas pós-coloniais, que faz com que o texto apresente uma 

pluralidade de formas, percorre a Nigéria, os Estados Unidos e a Inglaterra para narrar a 

trajetória de Ifemelu – a americanah – mas que pode representar também a vida de 

muitas nigerianas que vivem destinos iguais ao dela.  

O enredo busca representar a inferioridade imagética da mulher negra nigeriana 

em solo norteamericano e põe em questão os elementos que formam as identidades 

consideradas hegemônicas e que ainda são impostas às mulheres das ex-colônias. Liga-

se a esse fato, a discussão acerca do poder de fala dos subalternos de Gayatri Spivak – 

em Pode o subalterno falar? - quando afirma que “a questão da ‘mulher’ parece ser 

mais problemática [...] Evidentemente, se você é pobre, negra e mulher, está envolvida 

de três maneiras.” (2010, p. 85), isto é, pela questão social, racial e de gênero, assim, se 

ao subalterno cabe a representação pela voz de outrem, a mulher subalterna encontra-se 

em situação/posição muito mais periférica.  

Nesse sentido, tendo em mente toda história colonial, “o sujeito subalterno 

feminino está ainda mais profundamente na obscuridade.” (Spivak, 2010, p. 15). 

Compreende-se, pois, que entre o patriarcado e o imperialismo há a construção e a 

formação do sujeito feminino como objeto silenciado, numa figuração deslocada que 

representa a mulher do terceiro mundo. 

A relação entre mulher e trabalho neste enredo se dá de forma diferente da 

retratada no romance de Chinua Achebe. Neste contexto, a Nigéria é uma ex-colônia 

que nos anos 1990 passa por tempos obscuros sob um regime militar, o que acaba 

levando Ifemelu, estudante universitária, a mudar-se para os Estados Unidos. Ao 

mesmo tempo em que consegue ingressar em uma universidade americana, a 

personagem passa por inúmeras dificuldades financeiras, mas pela primeira vez ela se 

depara com questões raciais que marcam e mudam sua vida.  

As agruras enfrentadas por Ifemelu são complicadas, sobretudo, por sua 

condição de imigrante, mulher e negra: “Eu sou de um país onde raça não é um 

problema; eu não pensava em mim mesma como negra e só me tornei negra quando vim 

para os Estados Unidos.” (ADICHIE, 2014, p. 315) Durante todo o enredo a 
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personagem problematiza as diferenças entre os Estados Unidos e a Nigéria, 

principalmente no que diz respeito às questões raciais e sociais, pois mesmo tendo uma 

situação mais favorável que outras mulheres africanas, já que havia cursado geologia 

em uma universidade na Nigéria, não ficou livre de preconceito nos Estados Unidos. 

Toda vez que Ifemelu ia a uma entrevista de emprego ou ligava para 
algum lugar para falar de uma vaga, dizia a si mesma que aquele, 
finalmente, seria seu dia: dessa vez o emprego de garçonete, hostess 
ou babá seria o seu, mas ao mesmo instante em que desejava sorte, 
sentia uma sombra cada vez maior num canto de sua mente. [...] 
Ifemelu escreveu e reescreveu seu currículo, inventou que já 
trabalhara de garçonete em Lagos, colocou Ginika como uma 
empregadora de cujos filhos já tinha cuidado [...] dava sorrisos 
calorosos e apertos de mão firmes, tudo o que era sugerido no livro 
que lera sobre como fazer entrevistas de emprego nos Estados Unidos. 
Mas não surgia nem um emprego. (ADICHIE, 2014, p. 159) 

Essa diferenciação entre as realidades se mostra discrepante, pois Ifemelu fazia 

entrevistas para inúmeras vagas de trabalho que todo imigrante teria a chance de 

conseguir (garçonete, hostess, bartender e caixa), e que, inclusive, vê sendo ocupadas 

por seus amigos, porém, as ofertas de emprego nunca chegavam para ela, mesmo 

possuindo uma formação média e sendo universitária. O primeiro emprego de Ifemelu é 

como babá para uma norteamericana que possui uma instituição de caridade. É nesse 

emprego que a personagem inicia o namoro com Curt, um jovem branco sobrinho de 

sua patroa, que a ajuda a conseguir outro emprego que lhe dará o green card. Para 

conseguir passar na entrevista, é sugerido a Ifemelu que desfaça as tranças e alise o 

cabelo, tirando, desse modo, a marca que a prende a sua origem, a sua imagem de 

mulher negra. 

Por mais que vivenciasse a opressão e a dominação de culturas consideradas 

hegemônicas, Ifemelu cria uma forma de resistência quando passa a não falar mais o 

inglês com sotaque norteamericano: “decidiu parar de fingir que tinha sotaque 

americano [...] numa semana após a mudança, Ifemelu se sentira pisando nas nuvens, 

coberta de bem-estar.” (ADICHIE, 2014, p. 328)  

Para Jean-Paul Sartre, a língua falada pelo colonizado tem grande importância, 

já que “Diante da esperteza do colonizador, [os escritores da Négritude] respondem com 

uma esperteza inversa e parecida: já que o opressor está presente até na língua que eles 

falam, [...]” (2001. Apud PEREIRA, 2012, p. 20) Assim, mesmo que fale em algum 

momento a língua do colonizador, isso deve ser feito com a pretensão de destruí-la, 

quebrá-la, rompendo com associações costumeiras que determinam sua importância 

diante da língua do colonizado.  
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Ao questionar tais identidades, Chimamanda forja uma nova que se torna oposta 

ao que foi imposto pelo dominador. A força da voz de Ifemelu é, com o passar dos anos, 

recompensada. E com os textos que escreve em seu blog sobre racismo, ela consegue 

enfim ter uma carreira de sucesso.  

O blog havia se mostrado para o mundo e perdido os dentes de leite; 
[...] Chegaram e-mails de leitores que queriam apoiar o blog. [...] 
Apareceram créditos, muito pequenos e um tão grande que, quando 
ela viu, soltou um som desconhecido, uma mistura de suspiro e grito. 
Ele começou a aparecer todo mês uma contribuição anônima, tão 
regular quanto um salário, [...].(ADICHIE, 2014, p. 328)  

Além de conferir estabilidade financeira à Ifemelu, sua página serviu, dentro do 

enredo, como um dispositivo para sua ascensão.  É a partir do empoderamento 

discursivo que Ifemelu deixa uma posição até então subalternizada dentro da sociedade 

americana e se torna uma voz empoderada, passando, inclusive, a ministrar palestras 

sobre diversidade. Essa mudança de perspectiva, que retirou Ifemelu de uma posição de 

inferioridade e a trouxe para uma posição de empoderamento discursivo, faz parte de 

umas das características das literaturas pós-coloniais. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como se averiguou, as relações entre mulher e trabalho nas duas narrativas 

representam, até certo ponto, um lugar de inferioridade e subalternidade, principalmente 

se comparado a/o lugar dos sujeitos masculinos pertencentes a mesma cultura ou a 

mesma condição de imigrantes. As desigualdades exercidas sobre a mulher africana, 

tanto em solo nigeriano, quanto em solo americano, são propiciadas pelos modelos 

patriarcais perpetuados pelas culturas e pela condição colonial anterior, que deixou uma 

forte herança de silenciamento e exclusão. 

Em Things Fall Apart, é evidente o silenciamento e a falta de prestígio das 

mulheres enquanto trabalhadoras, mesmo contribuindo de maneira árdua para os clãs, a 

elas não cabe poder de fala nas reuniões, nem nas decisões que são tomadas. Por mais 

que a história da tradição Igbo procure mostrar que o sujeito feminino é visto de forma 

empreendedora, nessas sociedades a mulher comum não escapava à opressão. Assim, o 

espaço feminino é sempre ligado, na obra de Achebe, aos tratos domésticos e de menor 

importância se comparados ao homem, configurando a subalternidade feminina. Em 

Americanah, a subalternidade é mostrada como uma realidade vivenciada diariamente e 

que é responsável pela exclusão e preconceito racial.  

3275

Ana
Pencil



12 
 

No entanto, Apesar da representação feminina ser como subalterna em boa parte 

da narrativa, Americanah, enquanto narrativa pós-colonial, segue um caminho que visa 

a reescrever a história da mulher nigeriana. Se em Chinua Achebe a Mulher subalterna 

segue sem poder de voz e, na sua condição de inferioridade não poderá falar, em 

contrapartida, a literatura de Chimamanda Ngozi Adichie representa a árdua tarefa de 

recuperar a alteridade do sujeito subalterno feminino a partir da conquista do poder de 

fala e, principalmente, do seu lugar nas relações de trabalho. 

Por fim, percebe-se que é por meio da reescrita da história nigeriana na literatura 

pós-colonial, entendida como um modo de conhecimento e subversão dos valores 

impostos pelo ocidente, que os vários elementos da cultura africana se unem, resgatando 

uma identidade abafada pelo colonialismo e formando uma nova identidade e tradição 

cultural – no âmbito do espaço e da língua. 
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